
4.1. ELABORANDO O PROJETO DE PESQUISA  

Antes de ser realizado, um trabalho de pesquisa precisa ser planejado. O Projeto é o registro deste 

planejamento. Para elaborar o projeto, o pesquisador precisa ter bem claro o seu objeto de pesquisa, como 

ele se coloca, como ele está problematizado, quais as hipóteses que está levantando para resolver o 

problema, com que elementos teóricos pode contar, de quais recursos instrumentais dispõe para levar 

adiante a pesquisa e quais etapas pretende percorrer. Ora, para chegar a todos esses elementos, o 

pesquisador precisa vivenciar uma experiência problematizadora. Além dos subsídios que estará recebendo 

do acúmulo de suas intuições pessoais, ele poderá colher elementos de suas leituras, dos cursos, dos debates, 

enfim, de todas as contribuições do contexto acadêmico, profissional e cultural em que vive. O projeto de 

pesquisa, como planejamento das atividades a serem desenvolvidas, possibilitará ao pesquisador impor-se 

uma disciplina de trabalho não só a respeito da ordem dos procedimentos lógicos e metodológicos mas 

também em termos de organização e distribuição do tempo. Constitui assim um eficaz roteiro de trabalho.  

 
4.1.1. A estrutura do projeto enquanto texto  

Amadurecidos os pontos, pode-se explicitá-los por escrito, compondo o Projeto, com a seguinte 

estrutura:  

Título: ainda que provisório, atribui-se um título ao Projeto, o mesmo que se prevê dar ao trabalho 

final que relatará os resultados da pesquisa. O título deve expressar, o mais fielmente possível, o conteúdo 

temático do trabalho. Poderá, eventualmente, ser metafórico, mas, nesses casos, dever-se-á acrescentar um 

subtítulo tematicamente expressivo.  

Apresentação: inicia-se o Projeto com uma apresentação em que se exporá sinteticamente como se 

chegou ao tema de investigação, qual foi a gênese do problema, as circunstâncias que interferiram nesse 

processo, por que se fez tal opção, se houve antecedentes. Esta é a parte mais pessoal da exposição do 

projeto, único momento em que o pesquisador pode referir-se a motivos de ordem pessoal.  

Objeto e problema da pesquisa: retomando o que já foi anunciado na Apresentação, procura-se, em 

seguida, com uma exposição mais objetiva e técnica, colocar o problema, ou seja, como o tema está 

problematizado e, consequentemente, por que ele precisa ainda ser pesquisado. Trata-se, portanto, de 

delimitar, circunscrever o tema-problema. O tema deve ser problematizado e é preciso ter uma ideia muito 

clara do problema a ser resolvido.  

Justificativa: neste tópico do Projeto, cabe adiantar a contribuição que se espera dar com os 

resultados da pesquisa, justificando-se assim a relevância e a oportunidade de sua realização, mediante o 

desenvolvimento do Projeto. Este é o momento de se referir então aos estudos anteriores já feitos sobre o 

tema para assinalar suas eventuais limitações e destacar, assim, a necessidade de se continuar a pesquisá-lo 

e as contribuições que o seu trabalho dará, justificando-o desta maneira. É o que denomina a revisão de 

literatura, processo necessário para que se possa avaliar o que já se produziu sobre o assunto em pauta, 

situando-se, a partir daí, a contribuição que a pesquisa projetada pode dar ao conhecimento do objeto a ser 

pesquisado.  

Hipóteses e objetivos: em seguida, o projeto deve explicitar a(s) hipótese(s) avançada(s) para a 

solução do problema. Lembre-se de que todo trabalho científico constitui um raciocínio demonstrativo de 

alguma hipótese, pois é essa demonstração que soluciona o problema pesquisado. À hipótese se vinculam os 



objetivos, ou seja, os resultados que precisam ser alcançados para que se construa toda a demonstração. 

Aqui está se referindo aos objetivos intrínsecos da pesquisa, pertinentes ao tema e vinculados ao 

desenvolvimento do raciocínio. Objetivos extrínsecos, obviamente, só cabem na Apresentação.  

Quadro teórico: cabe, nesta altura, expor os referenciais teórico--metodológicos, ou seja, os 

instrumentos lógico-categoriais nos quais se apoia para conduzir o trabalho investigativo e o raciocínio. Trata-

se de esclarecer as várias categorias que serão utilizadas para dar conta dos fenômenos a serem abordados 

e explicados. Muitas vezes essas categorias integram algum paradigma teórico específico, de modo explícito. 

Outras vezes, trata-se de definir bem as categorias explicativas de que se precisa para analisar os fenômenos 

que são objeto da pesquisa.  

Fontes, procedimentos e etapas: nesta etapa, devem ser anunciadas as fontes (empíricas, 

documentais, bibliográficas) com que o pesquisador conta para a realização da pesquisa e os procedimentos 

metodológicos e técnicos que usará, deixando bem claro como é que vai proceder. À vista dos objetivos 

perseguidos, da natureza do objeto pesquisado e dos procedimentos possíveis, indique as etapas de seu 

processo de investigação, tendo bem presente que os resultados de cada uma destas etapas é que 

constituirão as partes do relatório final do trabalho, ou seja, os seus capítulos.  

Cronograma: o pesquisador deve indicar no seu projeto as várias etapas, distribuindo-as no tempo 

disponível para as atividades previstas pela pesquisa, incluindo a redação final. Não confundir os passos 

cronológicos com as etapas de investigação, de que se falou no item anterior.  

Bibliografia: assinale, sempre de acordo com as normas técnicas pertinentes, os títulos básicos a 

serem utilizados no desenvolvimento da pesquisa, discriminando, se for o caso, as fontes, os textos de 

referência teórica, os documentos legais etc. Ter bem claro que esta bibliografia poderá se ampliar ao final 

da pesquisa, já que novos documentos poderão ser identificados em decorrência e no desenvolvimento do 

processo de investigação.  

OBSERVAÇÕES: O projeto, em seus vários pontos, pode ser alterado no decorrer da pesquisa. Isto é normal 

e até positivo, uma vez que revela eventuais descobertas de dados novos e aprofundamento das ideias do 

autor. Também os itens deste roteiro podem ser reduzidos, ampliados ou estruturados em outra ordem, de 

acordo com a natureza da pesquisa a ser desenvolvida. A estruturação é flexível e seus elementos devem ser 

distribuídos em conformidade com as exigências lógicas da própria pesquisa. Por outro lado, projeto de 

pesquisa não deve ser confundido com plano de trabalho, de que se falará adiante. Apesar do caráter de 

provisoriedade de ambos, neste último caso trata-se da própria estrutura lógica da monografia, dividindo 

esquematicamente, como um sumário, os vários momentos do discurso, do ponto de vista de seu conteúdo.  

Resta lembrar ainda a distinção entre o projeto e o próprio trabalho–dissertação ou tese. No projeto, o 

pesquisador deve ter muito claro o caminho a ser percorrido, as etapas a serem vencidas, os instrumentos e 

as estratégias a serem utilizados. É para isto que, em última análise, ele é feito; esta é a sua finalidade 

intrínseca. Mas não é o projeto que vai ser publicado e sim a dissertação ou a tese. E aí o que está em jogo é 

o resultado do trabalho desenvolvido de acordo com o projeto. Distinguem-se, pois, um do outro, plano de 

pesquisa e plano de exposição. Assim, nem sempre é necessário escrever um capítulo para explicar qual é o 

quadro teórico: o importante é basear-se nesse quadro teórico de maneira coerente. O leitor dar-se-á conta 

em qual quadro teórico o autor se apoiou. 

De: Severino, A.J. Metodologia do Trabalho Científico, 24ª edição, Cortez Editora. 


